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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS
Essa revisão sistemática visa compreender a importância do uso da ultrassonografia 

como método de exame complementar para o monitoramento da displasia do 

desenvolvimento do quadril, para assim avaliar a eficácia do método de tratamento 

que está sendo utilizado nessa anomalia congênita. 

2. METODOLOGIA
Este estudo adota uma abordagem de revisão sistemática da literatura com os 

descritores das plataformas de busca PubMed e BVS, através dos descritores 

“Tratament effectiveness”, “developmental dysplasia of the hip”, “ultrassound”, “hip”, 

pediatric” e “procedure” com o filtro de 5 anos, sendo encontrados 61 resultados e, 

após a leitura dos títulos, foram selecionados 11 textos para leitura do texto 

completo, após essa leitura 4 textos foram utilizados neste resumo. 

3. DISCUSSÃO 

A displasia do desenvolvimento do quadril (DDQ) é uma anomalia congênita que 

afeta a articulação do quadril, podendo causar dor, comprometer a função e levar à 

osteoartrite se não tratada. Estudos selecionados enfatizam a importância do 

diagnóstico precoce, especialmente no período neonatal, pois assegura tratamento 

menos invasivo e resultados mais positivos na reabilitação, garantindo melhor 

qualidade de vida aos pacientes. Neste estudo analisa-se o uso da ultrassonografia 

(USG) nessa anomalia congênita, pois é um método de destaque quando se trata de 

triagem em lactentes devido a sua natureza não invasiva e de alta sensibilidade, 

permitindo avaliação precisa da instabilidade do quadril pediátrico, visando, assim, 

contribuir para o conhecimento sobre o manejo do tratamento e prevenindo 

intercorrências. 

4. CONCLUSÃO
Conclui-se que a realização da USG é o melhor método para o monitorar o 

tratamento da DDQ por não ser radioativo, invasivo e por conseguir visualizar 

estruturas profundas do lactente, com isso, tem-se o conhecimento sobre a eficácia 

do tratamento utilizado, evitando recorrências a longo prazo e procedimentos 



invasivos. Deve-se então incentivar os profissionais a utilizarem a USG para o 

acompanhamento no tratamento da DDQ. 
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